Editorial by Françoso Queiroz, Adolpho Carlos
7“Cibermídia na sociedade do conhecimento” é o tema do dossiê desta edição
da Revista Comunicação e Sociedade, que chega à sua edição de número 45. Para
organizá-lo, contamos com a colaboração do prof. S.Squirra, Coordenador do
Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista de São
Paulo, que convidou pesquisadores do Brasil e da França para um fecundo diálogo
sobre o tema.
Numa primeira impressão, tem-se que este novo momento de enxergar a
comunicação é feito apenas de batuques tecnológicos, softwares e intrincadas redes.
Mas o artigo que abre o dossiê, escrito pelo prof. Pierre Fayard, da Université Poitiers,
França, nos remete a uma pesquisa sobre o “ba”, ideograma japonês utilizado para
sensibilizar consumidores. O estudo que o pesquisador vem desenvolvendo, em
cooperação com a embaixada francesa no Japão, tem como desdobramento uma
solicitação de empresa de produtos farmacêuticos, que pretende aperfeiçoar processos
de tratamento terapêutico utilizando-se da cultura tradicional do Japão.
Depois dele, o pós-doutorando da Metodista, Walter Lima Jr., mostra-nos
de que forma a sociedade do conhecimento tem capacidade de processamento de
informações digitais, relembrando que existem hoje perto de 73 milhões de páginas
de internet no mundo, um nível de conhecimento que continua crescendo, alargando
horizontes e disponibilizando informação para o conhecimento, para a prestação de
serviços e para a pesquisa.
O questionamento que se segue, sobre a sociedade dos códigos, é assinado pelo
prof. Sérgio Amadeu Silveira, docente da Faculdade Cásper Libero e ex-presidente
do Instituto Nacional de Tecnologia da Informação. Ele argumenta que o grande
embate se dá entre as forças que defendem a propriedade privada das idéias contra
as que preferem o compartilhamento do conhecimento. Em sua última frase, nos
convida para refletirmos “se o futuro será livre e aberto ou proprietário e opaco”
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Por fim, o dossiê nos traz uma contribuição dos colegas da Universidade Federal
da Bahia, André Lemos e Julio Valentim, que igualmente inventariam no artigo
“Cibercultura e infra-estrutura de redes sem fio no Brasil” as possibilidades de prestação
de serviços na área pelas grandes operadoras que atuam no cenário nacional.
Com este dossiê, esperamos oferecer aos nossos leitores e aos pesquisadores
brasileiros e estrangeiros que acompanham a produção da nossa revista, um olhar crítico
sobre as várias possibilidades de leitura que se apresentam nos cenários da sociedade do
conhecimento. Ele é fruto igualmente do trabalho que o prof. Squirra desenvolve nesta
casa, junto a um grupo de pesquisadores do Núcleo de Pesquisa Com-Tec, Comunicação
e Tecnologias, por meio de leituras sistemáticas, palestras e seminários.
Esta edição traz ainda outros três artigos, escritos especialmente por colegas
que nos honram com suas colaborações.
Do Rio Grande do Sul, vem a contribuição dos profs. Valério Britos,
Unisinos e Álvaro Benevenuto Jr., da Universidade de Caxias do Sul, que discutem
a comunicação dominante e alternativa pela ótica da economia política. E do
programa de pós-graduação em Comunicação da Universidade de Marília/SP, vem
a bela contribuição da profa. Linda Bulik, que utilizando parâmetros da
semiologia, consegue fazer uma leitura bem humorada e crítica dos jeitos de vestir
de candidatos presidenciais no Brasil e França. Nunca “nós de gravatas” e  cores
de camisa foram tão observados pela nossa imprensa e pela francesa, para identificar
posturas e comportamentos dos candidatos em eleições presidenciais.
Na seqüência, há o artigo do ex-doutorando do nosso programa, nascido na
Austrália e que, no auge de sua maturidade intelectual, buscando a comple-
mentação dos seus estudos no Brasil, faleceu precocemente, em Goiânia, no fim de
2005. Chris Benjamin Natal tinha ficado feliz pela aprovação de seu artigo para
esta edição e, em sua homenagem, seu estudo sobre “Credibilidade dos Gêneros de
Informação Jornalística no Ciberespaço” é publicado integralmente. No artigo, ele
procurou mapear blogs e sites contemporâneos, fazendo uma recuperação histórica
e apontando suas perspectivas de desenvolvimento no cenário contemporâneo.
Na seção “Memória”, Ana Arruda Callado reconstitui as trajetórias de
Celso Kelly e Danton Jobim no ano de comemoração do centenário desses
personagens emblemáticos do pensamento jornalístico brasileiro.
Enfim, percepções que se entrelaçam, olhares que se espicham, idéias que se
multiplicam.
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